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“O Estado Islâmico representa um 
pouco a nostalgia do califado nos 
seus bons tempos. A ideia de voltar 
a um sistema teocrático em que o 
Islão é lei e em que há um Califa, 
com o poder religioso e político ao 
mesmo tempo. É uma tentativa de 
regresso às origens”. A interpreta-
ção é de Luís Filipe Thomaz, que 
está, hoje, em Angra, para uma con-
ferência sobre o tema “Recontro ou 
encontro com o Islão? S. Francisco 
de Assis e o Soldão de Babilónia”.
O autor de sete livros e diretor do 
Instituto de Estudos Orientais da 
Universidade Católica Portuguesa 
afirma que o islamismo, “pelo me-
nos o sunita, não resolveu o pro-
blema” do entrecruzamento de reli-
gião, cultura e sistema político.
“O Islão sunita teoricamente afir-
mava que o poder político devia 
pertencer ao poder religioso. O 
que acontece é que já na época de 
S.Francisco de Assis havia sultões”, 
explica.
Luís Filipe Thomaz argumenta que 
o Estado Islâmico se tenta inspirar 
em algo que se “perde na noite dos 
tempos”.
“Desde o século X, os califas per-
dem o poder, deixam mesmo de 
cunhar moeda”, explica. O ideal do 
califado “entra em conflito com a 
prática política das dinastias e po-
deres locais”.
Contudo, “desde 1918 não há ca-
lifa, e o islão sunita ficou acéfalo. 
Isso favorece algum anarquismo”.
A conferência que será proferida 
por Luís Filipe Thomaz debruça-se 
sobre os 800 anos do encontro de 
S. Francisco de Assis com al-Malik 
al-Kamil, Sultão do Cairo. É promo-
vida pelo Instituto Histórico da Ilha 
Terceira, em parceria com a Câmara 
Municipal de Angra do Heroísmo e 
realiza-se no Salão Nobre dos Paços 

do Concelho, pelas 20h.
O antigo professor assistente da 
Faculdade de Letras da Universi-
dade de Lisboa e da Universidade 
dos Açores sublinhou que também 
no Ocidente os elementos Religião 
e Estado demoraram a separar-se. 
“Depois da queda do Império Ro-
mano do ocidente, não foi logo a 
seguir, mas sobretudo a partir do 
século XI, com a reforma gregoria-
na, o Papa apodera-se da chefia po-
lítica da cristandade e é a esse título 
que ele prega a Cruzada. Assume-
se como o chefe da cristandade”, 
recorda.
Esta situação começa a desfazer-se 
a partir da reforma protestante. 
“No Islão não faz sentido a máxima 
‘A Deus o que é de Deus e a César 
o que é de César’. Não há um César 
independente de Deus. Não há dis-

tinção”, afirma.
Sobre o encontro entre S. Francisco 
de Assis e o Soldão da Babilónia, 
conta que nasceu de uma “iniciativa 
individual”.
S.Francisco de Assis tinha embar-
cado com a Quinta Cruzada para a 
Terra Santa. Conta a história que se 
dirigiu ao acampamento das tropas 
muçulmanas e pediu para falar com 
o Sultão. “Maltrataram-no e bate-
ram-lhe, mas levaram-no. O sultão 
(segundo os relatos escritos) ficou 
impressionado com a  simplicidade 
e espiritualidade que a sua figura 
irradiava. Ouviu-o com atenção, 
deu-lhe vários presentes e mandou-
o reconduzir ao acampamento dos 
cristãos”, conta.
Há quem defenda que desse encon-
tro brotou o compromisso de entre-
gar os lugares cristãos aos francis-

canos. “Dez anos depois, em 1229, 
o Imperador Frederico II, rei da 
Sicília também, negociou com o su-
cessor do sultão ceder aos cristãos 
os lugares santos de Jerusalém. Foi 
um escândalo, porque o Papa, que 
pregava a Cruzada, tinha excomun-
gado o imperador, por questões de 
política italiana. E foi esse impera-
dor a chegar ao acordo, um parado-
xo”, adianta Luís Filipe Thomaz.
Sobretudo, realça, o momento é 
importante como testemunho: “S. 
Francisco de Assis era um santo e, 
como tal, via o aspeto positivo das 
coisas e não o aspeto negativo. Era 
devoto do Papa e a contestação dele 
à Cruzada foi muda. Disse que não 
se combatesse, mas combateram e 
depois perderam... Depois de tudo 
isso, foi ao encontro do sultão e 
pregou a sua fé”.

S.FranciSco de aSSiS Conferência assinala 800 anos do encontro com o Sultão do Cairo

Luís Filipe Thomaz expli-
ca que o islamismo suni-
ta não resolveu a equa-
ção Religião, Estado e 
Cultura e tornou-se “acé-
falo”. Então, ergueu-se o 
Estado Islâmico.

Raiz do Estado Islâmico
é “nostalgia” do califado 

InvestIgador e professor Luís fILIpe thomaz 
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A promoção de Ponta Delgada a 
única porta de “ligações interna-
cionais” nos Açores, fixada na pri-
meira revisão do Plano Nacional da 
Política de Ordenamento do Terri-
tório (PNPOT), publicada no dia 05 
de setembro deste ano, em Diário 
da República, já estava prevista, 
embora de forma menos enfática, 
no Plano Regional de Ordenamen-
to do Território dos Açores (PRO-
TA), que tomou a forma legislativa 
de Decreto Legislativo Regional n.º 
26/2010/A.
Se o documento regional (PRO-
TA) foi aprovado no parlamento 
açoriano, já o documento nacional 
(PNPOT) foi aprovado na Assem-
bleia da República, embora com 
participação regional pelo menos 
ao nível do executivo. A revisão 
do documento contou com sessões 
públicas, tendo a sessão açoriana 

decorrido em Ponta Delgada em 
2018.06.08, com a presença de pelo 
menos um secretário regional e um 
diretor regional.
O PROTA, no capítulo sobre São 
Miguel, prevê “consolidar a dota-
ção em equipamentos estruturan-
tes de escala regional, otimizando 
a função urbana de Ponta Delgada 
enquanto elemento principal no sis-
tema urbano do Arquipélago e sua 
principal porta de internacionaliza-
ção”. E mais: “Promover eventual-
mente uma plataforma logística de 
escala regional associada ao porto 
de Ponta Delgada, orientada para 
servir todo o Arquipélago e para se 
afirmar progressivamente no espa-
ço internacional”.
No que diz respeito à ilha Tercei-
ra, o PROTA fica-se por “promover 
eventualmente uma plataforma lo-
gística de escala regional associada 

ao porto da Praia da Vitória, como 
infraestrutura alternativa à plata-
forma de São Miguel”. E nada se diz 
sobre o aeroporto das Lajes, cujo 
destino, no que diz respeito às esca-
las técnicas, entretanto praticamen-
te abandonadas, fica traçado com 
o que é indicado para Santa Maria: 
“Promover a afirmação do aeropor-
to de Santa Maria como aeroporto 
de referência para escalas técnicas 
de aeronaves”.

No PNPOT, o aeroporto de São Mi-
guel é descrito como o único com 
serviço internacional regular. O 
Aeroporto Internacional das Lajes 
(denominação dada na sequência 
da certificação da infraestrutura 
para utilização civil permanente) 
surge como aeroporto sem serviço 
internacional regular. O Porto da 
Praia não tem qualquer referência, 
enquanto o de Ponta Delgada é in-
dicado como “porto principal”.

PORTO DE PONTA DELGADA  Promovido a única porta internacional regular dos Açores, tal como o aeroporto micaelense...

PORTO DA PRAIA  Oficialmente, é uma estrutura menor...

São Miguel no centro dos Açores
é ideia regional de 2010 (pelo menos)

A promoção de São Miguel a centro das ligações da 
Região com o exterior já estava escrita no PROTA 
regional de 2010. Lisboa acolheu a decisão.

Lisboa acoLheu no PLano nacionaL de ordenamento do território (2019) decisão tomada nas iLhas


